
se conhecer a ação do cloreto de mepiquat (4) como regulador 
de crescimento para algodoeiro herbáceo.

Foi escolhido o delineamento estatístico de blocos ao aca
so, com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
constaram da aplicação de 25g, 50g, 75g e 150g/ha de cloreto 
de mepiquat e duas testemunhas com desenvolvimento vege- 
tativo natural. Estudou-se os seguintes parâmetros: altura dos 
algodoeiros, desenvolvimento dos ramos laterais, número de 
capulhos por planta, capulhos sadios/capulhos com danos, 
características agronômicas (produção, porcentagem de fibra 
e peso de capulho) e comprimento, uniformidade de compri
mento, índice Micronaire de fibras, e também análise de ger
minação.

Os melhores resultados foram obtidos com as doses de 
50g e 75g/ha de cloreto de mepiquat, com redução média de 
altura dos algodoeiros da ordem de 20% em relação à Teste
munha sem tratamento. A produção de algodão em caroço 
também foi beneficiada com a aplicação do cloreto de 
mepiquat.
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RESUMO

Está em andamento o estudo da flora e da vegetação de 
uma área modificada em frente à face norte do Instituto de 
Biociências de Rio Claro (Universidade Estadual Paulista “Jú
lio de Mesquita Filho” — UNESP). A modificação consistiu no 
desaterro da maior parte da área, expondo o subsolo, e no plan
tio de dois gramados de Paspalum notatum Flügge.

A área em estudo apresenta as seguintes comunidades:

a) Paspaletum notati (fácies contínua), instalado, há pouco
mais de um ano, utilizando placas procedentes de locais
não cultivados da periferia de Rio Claro e colocadas sobre
o subsolo; encontram-se no gramado numerosas maler- 
bas veiculadas pelas placas.
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b) Zona desértica, de subsolo nu, com raríssimos indivíduos 
pioneiros, isolados e de pequeno porte. Nesta zona há 
montículos de terra enriquecida com esterco e destinada 
ao Jardim Experimental, nos quais ocorrem alguns indi
víduos vigorosos de malerbas ruderais. Existem também 

cova de plantio de sibipirunas, onde se encontram esta
belecidas colônias densas de malerbas medianamente vi
gorosas.

c) Paspaletum notati (fácies descontínua), instalado há 
pouco mais de meio ano, utilizando mudas indivuais 
plantadas no subsolo; nas entrelinhas ocorrem poucas 
malerbas de pequeno porte

d) Ruderetum, estabelecido em solo outrora ocupado por 
eucaliptos e não desaterrado, com flora muito rica e in
divíduos vigorosos.
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Foi testada em experimento de vaso e de laboratório a 
ação de duas doses de ÇCC (cloreto de 2-cloroetil trimetil amó
nio) em duas variedades de aroz: Pratão Precoce e de Abril.

A aplicação do produto se deu através de pulverização 
foliar, parcelando a aplicação aos 29 e 44 dias após a semea
dura e através da imersão das sementes em placas de Petri.

Foram feitas observações sobre: a) germinação das se
mentes; b) altura das plantas; c) número de perfilhos; d) 
peso da matéria seca das raízes; e) peso da matéria seca dos 
caules; f) relação caule/raiz.

Não se obteve efeitos significativos pelas doses de 4000 e 
8000mg/l sobre a altura das plantas, número de perfilhos e 
peso da matéria seca dos caules e raízes.

Foi encontrado efeito significativo pela imersão das se
mentes em 24 e 36 horas sobre o comprimento do caule e raí
zes, peso fresco das plântulas e da relação no peso de caules/ 
raiz. Houve também redução significativa sobre o comprimen
to das raízes pela ação da dose de 8000mg/l.
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